
 

   

    

  

    

       

  

        

  

  

  

  

 

  

  

   

   

   

   

morri Marini de meu

H A adàlnlstr'áçlo'" '

i e Oltlnls-tlpogflñns

,muquatuam , r _ _

' .Avare-eo¡ v _ i ,'_.

diácono do.: tomate portugueses -

' A lllrerlnr de l de ligam de lliBE a 5.1¡ llntuliru Ir lil22-Elrmino de Vilhêna de almeida Mala

”WW-E“ me“ “2°- Pm a“WW - ?anime-@MMM »MW-?tata “5:2 ã'tfâ"âó;§ã°i.$§22án§âi 3:3:
Para os restantes paises, 15800.

_

mo a ublicação permanente, ajuste especial. Es-

'Núrnero do di , &10; atrazado. 812.

A' cobrança te ta pelo correio, acresce a impor-
critos e Interesse particular, S45. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelo ¡inúme-'l w › - 1.2' , _

táncía a dispender com ela. f , _N o e 1» bm g, ._

k assinatura e contada dos dias¡ ou 15 de ca- g do -Oínal a gãutrãgoãlã: "e'sédrgâs r ' tro de cp.° 8, linha singela.
.

a nes. e cobrada no começo de cada trimestre.
. l › - Os srs. assinantes tem o desconto de lo “,'u nas

ã-¡assmadoal ou sim? esmçnm; m.” suas publicações ou impressos feitos nas nossas

Não :e restituern os originais. ' I bocados: l l ' Ojiclnas-tbwgnificas.

  

     

  

, _ . .. . e o Pais que foi levado ao Brasil, nas azas da sua imaginação e lá deu prova de si, na magia do

m verbo vigorôso e eloquente, exulta hoje numa comunhão inextricávei de aféctos e de orgulho, piêno

daquela gratidão com que se costumam registar os grandes feitos nacionais.

i , O «Campeão das Províncias» embora envolvido num fundo pezar pelo sofrimento em que se debatia

o seu bom director, Firmino de Vilhêna, e depois na dôr em que o prostrou o seu falecimento, não deixou

.um instante de traduzir os possiveis sentimentos congratulatórios pela triunfal viagem do emissario de

Portugal ao Brasil. _

Vive hoje, num desvanecimento inexquecivel dessas horas de emoção e a recOrdar outras que, como

elas, foram_ de grandeza tambem, cumprido o seu dever de jornal integrado absolutamente na marcha as-

cendente dos grandes destinos da Patria pela Republica. Portugal inteiro, crêmo~lo, na consciencia até

dos leais adversarios do regimen, associou-'se em espirito à recepção de bôas, vindas feita ao senhor Pre-

sidente da Republica.
,

Foi uma óbra puramente nacional o que ao Brasil fôra fazer, e éssa não pertence a este ou àquele

que, como sua Ex.a o exprimiu na mensagem dirigida.de bordo ao povo brasileiro. «é uma figura transitória

da vida publica do seu pais», mas ao Estado e à nação que se perpetuam e eternisam em sucessivas gerações',

- para o cumprimento das obrigações e reconhimento de direitos. Por isso êle devia sêr aclamado, como

A fôra', por todos indistintamente, no convencimento profundo de verdadeiros beneficiados que sômos todos

nós, os portugueses.

Daqui, pois, lhe manifestamos a nossa satisfação pelo seu feliz regresso, verificados os motivos por-

, que publicamente depuzémos uma confiança ilimitada nos gloriósos passos do sr. Presidente da Republi-

ca em direcção ao Brasil.

_m
z

Muita gente ha-de ter supos-
I Gago Coutinho e Sacadura

-
o - o

to, á primeira vista, que pelo fa- _ w Cabral vão ser agraciados com a

lecimento do antigo director des-
A Placa de Honra da Cruz Verme-

te jornal o sr. Firmino de Vilhê-
_ ' lha Portuguesa.

w ' I Para a compra do colar da

___.. .

  

na que, diga-se com conscien-

ciosa verdade. muita falta faz a
\Torre-e-espada a oferecer aos

Idois heróicos aviadores, estão

Aveiro porque pela sua casa quasi

abertas subscrições em todos os

todo êle desfilava, tinha soado a

hora final dos serviços do Cam- O relate circunstanclado que se val apreciando na imprensa jornais dignos, companhias e em.

peão das Províncias. brasileira cada dia a chegar-nos, mais nos vai entusiasmando pela i prezas industrmm_

Nesse sentido alguem mesmo, constatação imparcial que se ve garantida nas colunas de todos os por Ócasmo da sua chegada

menos avisado, se apressou lá, jornais, firmadas muitas delas, pelo que de melhor há no grande 1a portugah c em sua honra? se_

em exteriorisar a sua convrcçao nucleo de escritores fluminenses.
',510 condecoradas as bandems

nesse sentido, e dai, para nós, Não é um entusiasmo de surprêzas o que nos está tomando; é Í dos “amos da nossa marmha de

mals uma desilusão no reconhe- antes o de uma alegria infinita por vermos reconhecido que os pas- w guerra que entraram em combá_

cimento dos homens. sos que na politica internacional as novas instituições v'ão dando. 5 ,e com' os submarmos alemães

Ora a novadirecção do Car/b em nada estão desmerece'ndo em face dos da monarquia, nem tãoi
'

:cordas Províncias, brevemente pouco dos nobres intuitos que dissemos presidir a feitura da Re-_ °

a pOr-se de facto e continuáda- pública.

mente, á frente de toda a acçãoi Véio éia por se considerar necessaria uma mudança profunda

que o jornal ha-de saber e vir a nas possas coisas internas;

deSenvolver, tem a declarar que Nasceu éla da mais que provada conveniencia em se assenta-

manterá através de tudo a força rem em bases de direitos e obrigações puramente nacionais, aa re-

que herdou, por isso ele subsis- lações externas do Estado.
' _ - Á _

uu áquele desaparecimento, tor- Um e outro intuito os foram demonstrando os factos. englmo em Frímça e ¡n°3-

ça que dentro de breves dias se E se não fôra a magna guerra que por completo pertubou a A récita é organizada pela

revelará valorlsada por um ex- vida económica e politica dos diversosestados, de quasi todos os CtrllliaSàU-CCHUBI dos Padrões da

Wee acto de solidariedade estados, pelos novos principios e que os vai sujeitando; se não guerra, e será dirigida por uma

politica.
iOra a série de contratempos cujas causas de longe vêem, a come- sub comissao a que prcsrde o

Assim damos conhecimento çar com as incursões e a continuar na tambem série dos poucos¡grande eSCritor sr. Henrique Lo-

a” ¡migoa desta casa, de que escrupuios por parte dos varios delapldadârcs a quem a justiça nas pes de Mendonça.

 

1 Vai comemorar-se o aniver-

sário do armisticio no dia il de

novembro próximo, com uma ré~

.cita de gala, no ieátro de S. Car-

los, afavor da subscrição para

os Padrões da guerra. que se

'
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podem continuar a vêr nela o

perpetuamento das qualidades

moraes do filho do Pai dos Po-

bres, daquele que jamais soube

o que éra uma ingratidão e uma

deslialdade, motivos esses por-

que tantos atritos teve na sua

curta vida.

_wrap-

.m+.-u___
__..

fazem anos:

Hoje. o sr. dr. Augusto Victor dos

Santos íunior.

Amanhã, as sr.“ D. Tereza de Je-

sus Gomes d'Oliveira Veloso da Cruz,

_ D. Emelíana Lopes de Melo, D. Olim-

pia Nogueira, e os srs. dr. jaime de Ma-

¡áalhães Lima e Augusto Julio Ferraz

haves.
_

Além, a sr.l D. Helena Siuve de

Vasconcelos e o sr. Eugenio Ferreira

da Encarnação Junior.

Depois, as sr. 5 D. Amelia Coucei-

ro, D. Olimpia Deolinda de Fi ueiredo

Correa d'Oliveira, D. Maria edwlges

Correa Leal, D. Margarida Lopes e

Silva e os srs. Carlos Brandão Temo-

do e osé Couceiro. .

m rs, a Sri' D. Tereza d'Albu-

querque e Castro.

Em 19, a sr.a D Emilia Laura Pin-

to de Sousa e o sr. David da Silva

Melo Guimarães.

Em 20, as sr.“s D. Rosa de Pinho

Mendes e D. Maria de Souza Carneiro.

Viageiroer

Com sua Esposa, regressou á sua

casa de Lisboa, o sr. dr. Egas Moniz.

O Regressou _da Alemanha, o sr.

Sebastião 'de Lemos e Lima.

, O Partiu para Coimbra o sr. dr.

Manuel de Vilhena, nosso director.

O E' esperado por estes dias em

Aveiro o sr. dr. Barbosa de Magalhães,

ilustre Ministro dos Estrangeiros.

O Com sua esposa, regressou de

Tondela, o sr. Alfredo de Matos ViG

“as. \ I t . »

0 Seguiu para

to Mesquita.

O Com sua esposa segue segunda-

teira para Lisboa o sr. Augusto Froes,

engenheiro chefe da 5.' secção de via

e obras da Companhia Portuguesa

O Vindo de Lisboa, regressou a

Aveiro, o sr. dr. José Barata.

Veraneando z

Regressou da Costa Nova do Pra-

do, com sua irmã, a sua D. Elosinda

Mesquita, cujos padecimentos se teem

;grata-:dm

'W

Não ha nada para ajudar a dar ex-

pediente aos nc óclos, por mais defi-

ceis e complica os que sejam. do que

uma saúdo prospera etlorescente. Uma

saúde fraca e periclítaute impõe-nos

demasiado amiudo ferias forçadas.

Nada Contribue para manter a saú-

de em bom estado, como as Pílulas

Pink. O seu uso reconstitue as forças,

.que tantas vezes sc dispendem incon-

sideradamente.

Riqueza do sangue, equilibrio do

sistema nervoso, prrfcito funcionamen-

to de todos os orgãos. Tais são os be-

neficíos que_ proporcionam as Pílulas

Pink. Elas constituem, pois, o medica-

mento verdadeiramente indicado, aos

anemicos, aos tatigados, fisica e mo-

ralmente, aos debilitados, aos COHYJ-

lescentes.

As Pilulas Pink estão á venda em

- todas as farmacias pelo preço de 950

réisa caixa, 5530 réis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos á C.',

Farmaciaíe Dro aria Peninsular,rua Au»

. gusta, 39 a 45, isboa.
_ __ , __~â

Chapeus de senhora

Exposição dos ultimos

modelos para inverno de

20 a 30 de Outubro, no

estabelecimento de modus

do sr. Pompeu da Gosta

Pereira- AVEIRO.

' Atelier Gamiia Ferreira

Tavares., mz: vii-e Seo-*o "

deionso. 333-5 -

Lisboa, o sr. Egber-
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malhas da sua rédeainda não poude prender, e com culos crimes

o principio republicano na

a nação, teriamos hoie uma vida

do, há muito que veria arred'ado

pondo-nos um povo morto, se

administração publica nada tem, nós,

de relativo desatogo, ele, o Esta-

de sl o bando do corvo¡ que, su-

aproxima de nós num fementido

interesse de nos prestar uma assistencia monetaria que lhes não

solicitamos.

0 Brasil recebeu-nos num tranco e galhardo interesse de es-

tabelecer _comnosco relações que mutuamente nos valorisassem;

nós fômos ao Brasil para garantir corn a nossa presença,

da na personalidade do venerando Chefe do Estado, a

amisade daqque depositamos na

encarna-

confiança

uele Pais, e oferecer-lhe ao mes-

mo tempo o mais publico testimunho da fé em que estamos, do

seu engrandecimento de nação independente,

égide da Republica.

De braço dado,

e sob a maravilhosa

pois, as duas Republicas, revigorada uma no

seu sang'ue velho pela transfusão da seiva pura de todas as iner-

gias da gente meça,

pre arrojados dos sequazes das

impulsionada a outra pelos cometimentes sem-

glorias das nossas antigas éras,

Brasil e Portugal, impondo-se enriquecidos à hegemonia politica,

em perigo, dos antigos Estados, gritam ao mundo a sua aliança

aiecríva, no testemunho irretragavel das relações comerciais, e na

existencia dos reques'rtos indispensaveis' para um verdadeiro pacto

que a ambos valorise no conceito internacional.

 

Agnelo Regala.

  

caixa Geral *ie Betania:

TRANSFERENCIA DE FUNDOS para todos os con-

celhos do paiz.

(Premio--ur'n escudo por mil escudos).

DEPOSITOS

tugueza.

Juro: 4 010 até 5.000300

' cedentes, sem limite.

Á ORDEM na Caixa Economica Por-

e 3 010 para as quantias ex-

0 premio e os juros sãoisentos de quaisquer impos-

tos.

'
W

INQUILINATO
dente ao :rendimento colectavel-

calculados nos termos deste ar-

igo.

Diz ainda o artigo 26.° que

Várias dúvidas sucita a a taxa da contribuição predial

nova lei de finanças, princi-

palmente na parte que se re-

fere ao inquilinato.

Por isso, o sr. J. N. Lo-

bato Júnior, funcionário su-

perior das contribuições pre-

diais; replica no Diário de

Notícias.:

' -0 artigo 25;° da lei n.“ 1868

de 21 ,de Setembro último, na sua

alinea a) determina que o creo'.

dimento colectaveb dos predios

urbanos inscritos nas matrizes

prediais até 21 de Novembro de

1914, seja multiplicado pelos coe-

ticientes:

2,5 sendo destinadas a habi-

tação; e 3,5 não o sendo.

Na alinea b), determina os coe-

ficientes 1.5 e 2, nos mesmos ter-

mos.para os predios inscritos des-

de 21 de Novembro de 1914 até

17 de Abril de 1919. -

Na alinea e). não determina

coeficientes por estarem nela com

preendidos os predios novos ou

avaliados de novo.

Para despezas de conserva-

ção são deduzidos 30 olo ao cren-

dimento ilíquido» dos predios.

comp;eendidos na alínea b), e 10

0,0 aos compreendidos na ali_-

nea c).

Diz o § 3.° do mesmo art.“

não ser pcrmitido aos proprieta~

V .rios elevar as rendas além do

" «rendimento íliquido› correspon- i renda anual com exactidão.›

tpara o Estado, é de 10 010 do

«rendimento modificado (o cole-

ctavel.)›

O que a lei prescreve. e neste

momento mais interessa a pro-

prietarios e arrendatarios, é a

parte que fica extratada.

Para conhecimento dos que

até hoje se não preocuparam em

distinguir o «rendimento iliqui-

do do rendimento colectaveb,

'diremosz

l' O «rendimento iliquido» é o

[que resulta da multiplicação dos

coeficientes indicados; e o cren-

ldimento colectaveh é o que se

verifica depois de abatida a per-

centagem para despezas de con-

servação.

| E' mais facil e rapido conhe-

'cer-se o «rendimento colectavel»

sobre que vai recair a taxa de

10 Oii) para Estado, do que co-

lnhecer o rendimento anterior,

etc.

Para se conhecer o «limite

maximo da renda anual», basta

uma simples operação. Conheci-

do o «rendimento colectaveb de

uma predio ou parte de um pre-

dio, multiplica-se pelo faciOr 142.

857 010. quando respeitar a pro-

dios compreendidos na alinea a);

e pelo factor 117,647 010 quandn

compreendidos na alinea b).

Nada ha mais facil para co-

nhecer a importancia maxima da

  

Se undo uma nota ofícios¡

envia a a imprensa pelo Minis?

tro do interior, atendendo a po-

litica de compressão de'despe-

zas, vai ser ordenado o regresso-

do estrangeiro de todos os adi-

dos militares e navais, a exone-

ração de todos os funcionários

diplomáticos e consulares estra-'

nhos à carreira e a volta imedia-

ta aos seus postos, dos agentes

diplomáticos indevidamente au-

sentes.

Não descansa, o overno. e'

bom é que todos o vejam. Mal

não valem exageros. como o do“

sr. Ministro do Trabalho não1

consentir que o director geral de

saúde tome parte na sessão de

outubro do comité sanitário in-

ternacional, a realisar-se em Pa-

ns.

Qeve ter-se a noção das pro-

porçoes.
t

Por determinação da ' comis-

são importadora de materiais da

Alemanha, está fixado o dia 17

para último do prazo das requl-'

srções desses materiais por conta

das reparações :ie gueira.

Apezar da oposição que a io-

so faz o povo norte americano.,

parece que, por iniciativa dos

banqueiros, vão ser anuladas as

dividas inter-aliadas.

l

Segundo informação do Mi-

nisterio dos Estrangeiros à dire-

cção geral de Belas-Artes, os ar-

tistas portugueses poderão con-

correr aos concursos de literatu-

ra, pintura, escultura,anúsica,etc.,_

que vão fazer se Em Madrid.

O capitão de infantaria sr..

Carlos Augusto Tavares de An-

drade vai brevemente apresentar

na Sociedada de Geografia um

aparelho da sua invenção, desti-

nado a fazer levantamentos to-

pográficos por um novo proces-

SO.

o

Está já escolhido o Fragão

do Pássaro, na Serra da Estrela

(200 metros de al itude), para

local da estátua do «Lusitania›,

que dentro em pouco deve séi

ali erigida. '

0 escultor é o conhecido sr.

Júlio Vaz.
j

O consui de Portugal em Par

tis, seguido duma deputação lu-

sa, foi depor uma coroa na tri--

mulo do soldado desconhecido

da França.

O

Em circular distribuída por'

todo o pais, o pessoal dos cor-

reios e telégrafos vai angariar

donativos para a fundação dum

sanatório para os empregado¡

atacados de tuberculose. Abrirão

para isso subscrições em toda

as estações telegrafo-postais, prev

rendendo-se que os empregado¡

;oncorram com 50 °/,, dos seus,

vencimentos do mês de seleto--

Ut'O.

E' uma iniciativa de louvar.

_matam-_-

- Dias em que é obrigatorio a e

tampilha da Assistencia: l e 2 de land-

ro ; 21 de agosto; 4 e 5 de Outubro; M,

25, 26 e O de dezembro.
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“ Chefe do Estado ao Brasil?

&io das Provincia¡

:Diversas

to de concordia os portugue-

ses entre si, e os portuguses

e brasileiros; estabelecer re-

lações de maior beneficio

pela natureza dos contratos

comerciais e aumentar a nos-

   

       

   

  

  

   

   

  

                 

  

 

Hoje, ao começar, lança-

mos o nosso mais vehemen- _ _

te protesto contra as violen- 33 Influenc'a como POVO Pe'

cias de que foram victimas las ligações de Íntima fratef' .

dois. 'omais de Lisbôa_ _ nidade e solidariedade poli-

'ão cuidamos aqui de tica com um tão grandee

saber a razão ou sem razão PTÓSPBTO POVO como é 0 do

do atentado.
Brasil?

_

Apreciamo-lo à face dos Nósachamoslque Sim. que

principios. Ninguém, abso- se 0 PaÊTÍOÊÍSmO¡ Í0¡_Slnce-

lutamente ninguém. tem 0 1'0 [1° Pnfnelro C330›na°_ P0'

direito de fazer justiça por dena deixar de se_manifes-

suas' mãos. Essa função per- tar de Olm'a maneira nê§t_e

tence exclusivamente aos tri- segundo aCtO da bÔa P011“-

,burrais Adoptar outro crité- Ga externa de Portugal.

rio é dar logar a que amanhã 08 SfohOTesr Porém. me-

sob qualquer pretexto, se lhore§ Luizes 510 que nós,

possam cometêr os mais re- aprecrarao a diversrdade de

pugnantes e injustos atenta- critérios havidos, a craveira

dos.
porque daqui para o futuro

Não, não pode ser_ terão de aferir a manifesta-

Porém esta maneira de ÇãO de certos Patriotismôsr

encara¡- este assunto não ex- e a sinceridade e desinteres-

clue a razão que temos de se qu? as Propaganfías Teve"

sensurar, asperamente, os 13m. lá› nas suas origens-

processos de que os adver- '

sarios se servem para fazer Pararam os dichótes do

a sua propaganda. «Jornal de Notícias». Pena

Ha processos repugnan- temos disso. .Será para ia-

tes e desleais de que se não zer tempo de esquecer?

deve lançar mão. O dr. Barbosa de Maga-

. São tambem violencias; lhães está a chegar. Ficará

'masporque violencias são,ao no governo, se o 'governo

governo compete tomar as entender que deve ficar, e se

medidas convenientes,de fór- osr. Presidente da Republica

_ma a nem sequer se poder lhe ratificar a sua confiança.

ter a ideia de um ataque, co- ' "Dafo apresentarem-se às

mo desagravo. camaras para elas o interpe-

' larem. E' o Vinterpélas; e de-

pois tudo segue bem, minha

gente, e o dr. Barbosa de

Magalhães voltará a vêr con-

corridas, de pedintes.

as escadas do seu escritório

em Lisboa, as de sua casa

de Aveiro, etc., etc., etc.

i

Sim senhor, aqui estare-

mos prontos para auxiliar, no

que podermos, toda a especie

de propaganda sportiva.

A missão da imprensa

nêstes casos é importantíssi-

ma, pois leva o entusiasmo

Se o primeiro fôra uma pelos ramos do desenvolvi-

questão de defeza dos prin- mento fisico, a todos os lares

cipios da raça, do direito, e e a todas as terras.

da civilisação; uma 'questão O «Atletico Club Avel-

para garantir os nossos do- rense›, com séde no edificio

minios e valorisar a secular onde em tempo esteve insta-

aliança que nos liga à Ingla- lado o «Club Mario Duarte›',

t

Os senhores, aqui muito

à puridade, saber-me-ão di-

zer qual a diferença de pa-

triotismo que levou certa im-

prensa a fazer a propa-

ganda patriotico da

entrada de Portugal

no guerra. e a conser-

var-se muda, completamente

muda, em face da viagem do

Não seria este tambem

um alto serviço prestado à

nação, e acto até de alto va-

lor diplomatico?

~ terra, que em nome tem desenvolvido umaacção

,déssa aliança nos digna de todo o elogio.

p'e'diu a colaboração E' um templo que toda a

ao lado dos aliados

. nos campos daFran-

ça. o segundo não seria um

acto de alto interesse e de

patriotismo, por isso que ten-

dia a unir no mesmo espiri-

queritar.

a pódem

Todos os

preverter.

Tem todos os convenien-

tes,e:livrá-la-á de meios que

 

deviam ter por obrigação

moral exigir a ida dos filhos peão

a esse Club.

3

motivos da aptitude do Cam-

das TJOWIICÍGS. '

Vamos a ver a especie de

Nenhum maldailhesadvi- lealdade que usarão para

rá; e para o Pais seria e se-

rá de ;um altíssimo efeito e

grande conveniencia, a bôa

comnosco, dado o caso de

em qualquer subsequente nú-

mero o tal escritOr nos res-

conformação fisica das suas ponder.

gerações moças.

Corridas de natação.

déstre', foot-baal, tudo, tud )

- ele tem iniciado.

Epor ultimo, domingo, dança,

15 do corrente, um espetá- venie'nte

Creiam que daqui não

pe- há médo, e recursos temo-

los de sobêjo.

A questão é quererem

nos procisos e con-

termos, é bom

culo novo, entre nós: Ohox. frisar, pois este jornal não

Bater-se-ão. num ring ex-

pressamente levantado nos

campos do Côio, o oficial da

aviação de marinha, sr. José

Cabral, de 70 quilos, e Má-

:io Duarte (filho) de 80 qui-

os.

Deve ser um espetáculo

interessante, a que decerto

Concorrerá tudo o que há de

melhor em Aveiro.
!I

Mas então será preciso

mais alguma coisa para se¡

provar que as perturbações

da ordem publica são da ex-

clusiva responsabilidade dos

chefes da oposição? Porque

éque não houve revolução

enquanto o Chefe do Estado

se conservou lá por fóra?

Porquê?

Porque o sr. Cunha Leal,

o dr. Alvaro de Castro, e to-

dos os demais chefes dos

,grupos politicos, se compro-

meteram com o Chefe do Es-

tado a conservarem-se soce-

gados.

Poderemos por ventura

tirar outra conclusão do su-

cedido?

Creio que isto não será:

forçar a nota.

O

Palavras do dr. Antonio

Luis Gomes, ilustre Reitor da

Universidade de Coimbra, e

membro da missão intele-

ctual ao Brazil.

Referindo-se à viagem

presidencial disse:

-E' o maior acto

da vida política ear-

terna de Portugal

há um sécolo a esta

porte.

Não comentâmos por se-

rem evidentes como reforço

de quanto este Jornal vem

dizendo.

Como deviam ter lido, a

mocidade aveirense deve fre- A B C levou uma trépa

mestra. -

Eloi dada com tal leal-

dade que lhe foi enviado um

número deste jornal, com

Pais quasi que uma .carta explicativa dos_

se arredará um ápice do tri-

lho que o seu director lhe

traçou.

W

triagemdllielelolilado
_-

Por lapso deixou de saír,

no nosso ultimo numero, o

que tinhamos composto sob»-

este titulo e que consrituia

uma obrigação a que o Cam-

peão das Provincáas se im-

pôz.

A melhor propaganda

pro Estado. Devido, porem,

a contratempos varios, que

se prendiam com o faleci-

mento do bom director des-

te jornal sr. Firmino de Vi-

lhena, sem se reparar e c0«

mo o original fosse bastante,

foi-se paginando o que es-

tava mais á mão, dando-se

pela grande falta quando era

já impossivel repará~la.

Paciencia; aqui fica ex-

pressa a nossa arrelia, que

ao menos teve o condão de

nos causar mais entusiasmo

e fazer viver com mais fé

nos altos e beneflcos frutos

a colher de tão portentosa

obra.

Continuamospois, a trans-

\crever o que de melhor e de

maior oportunidade tem vin-

do na varia imprensa de Lis-

boa, Brasil. etc., etc.

O Arlanza, que transportava

o sr. presidente da republica e

sua comitiva entrou de manhã ce-

do a barra e veio fundear em fren-

te da Praia do Restelo.

Escoltavam-no os destroyers

Douro e Vouga e algumas pe-

quenas embarcações com turis-

tes e curiosos.

A's 8 horas da manhã os na-

vios de guerra embandeirados em

arco lçaram o pavilhão nacional

ao som da marcha de continen-

cia, salvando-se nessa ocasião

com 21 tiros.

Os jornalistas que acompa-

nharam o sr. presidente da repu-

blica ao Brazil desembarcaram

cedo.

Ao meio dia em ponto o Ar-

lanza levantou ferro subindo ma-

gestosamente o rio até em frente

ao Terreiro do Paço, escolrado



' 'pelos destroyers que o comboia-

ram desde a _entrada da barra.

A essa hora iniciou-se_ o al-

.moço na _vasta_ sala de jantar do

elegante barco, no quai tomaram

parte as pessoas que tôram rece-

ber o ilustre viajante. .

O Arlanza,¡ao passar á altu-

.ra do Vascoda Garry; fo ,sauda-

do pela guarnição,, for ada 'ua

toida, com os vivas“d'a ordenan-

ça e de novo o”carih"áo lreboou

as salvas do estilo.

Au hora e '25 O 3!* *prum-en' 'jarfdozcomrfragl'tri 'z ,

l . L'. im”
te da republicarentroupata a, a-

. leota que ,o .conduziu ao caes as

Columnas, salvando' osnavios de

guerra.
_

' ^ A assistencia encaminhourse

para o Caes das Columnas com

a_ camara municipal á¡ frente eair_

?aguardou a chegada *do 'como di-~

plómatico que fico-uno VilhãtL

Cêrca- das 2 horas esembar-

cou o sr. dr. Antonio José de Al-

meida, levantando-se *numerosos

vivas.

O presidente do senado da

camara mun-,cipai apresentou lhe

.em nome da mesma os cumpri-

mentos de bo as-vindas, agrade-

cendo ele comovldamente.

0 sr. presidente encaminhou-

se então para o pavilhão onde

recebeu os cumprimentos do cor-

po diplomatico e personagens da

assistencia.

O sr. pres¡ dente, quando de-

sembarcou, le vava a sua direita.

o novo embaixador do Brazil.

Depois dos cumprimentos foi

para a camara municipal em car-

ruagem descoberta, tirada a duas

pareihas, acompanhando-o o no-

vo embaixador do' Brazil e o sr.

presidente do conselho.

-Ao portão principal ,esperam

no os Vereadores da¡ camaras' de' 5

Lisboa e províncias, _e os primeid

ros cumprimentos trocamçse 'elu-

, srvos e calorosos, _apesar da frie éñndwí quamrlüoqprecisá_

za natural do protocolo.

Acompanhado. pela sua comi:

tiva o supremo magistrado da

nação sóbe até ao gabinete da

presidencia da camara, agoraacia-

mado eutusiasticamente p'elas'pes-

soas que ali o recebem. e, _

»Em seguida a um momento

dedesoanço, ;dirigiu-se Sua Ex.a

_o Presidente para o salão de re-

cepção onde 'o presidente do mu-

nicipio lhe deu as bóas-vindas

em nome da cidade, respondeu

do-ihe o sr. Presidente da Repu-

bica num breve discurso, inal-

tecendo o Brazil e salientando os

altos e_ distintos serviços presta-

, dos pelo sr. Ministro dos Extran-

geiros o dr. Bardosa de Maga-

lhães, a quem, diz, se deve o me-

lhor exito daquela viagem.

Terminada a visita, formou-

se novo cortejo que acompanhou

Sua Ex.a até asua residencia par-

ticuiar onde pormomentos con-

versou o sr. presidente do con-

selho. A _

Das varandas dos plaços mu-

nicipaes assistiu ao desfile das

tropas postadas pela rua á sua

passagem, o sr. Presidente d..

Republica sendo vivamente acla-w

mado bem como durante todo r,

percurso atéá sua residencia on

de muita gente_ o esperou para o

saudar pela ultima vez.

E assim terminaram as festas

da grande recepção ao homem

 

   

   

  

  

          

    

     

=cruelmente

que deixou o seu', none, vin'ctrls-

do ao maior serviço prestadol ao

Pais nestes' _ultimós cem anos,

confohtr'e' e alopiniãoau orisddis-

sima -e iusnspeittadurtgrandepho-

 

V _ org r4-aàfaiériibirb:§Voiia o

a u' 'têr'npóijChdvetrdo e' trovee

- ..,L ›

de_ Or

chorlêfixdo
uniu :inda Aqua _

'99 ' a! 'de tardee, e andofiitó'r ' e'n

egfllliiite; '_';,'-'-_ r '

' 'Diario-&Retiram usavam

as_ familias: mais retardatárias

ãubstituindowasas .das _nossasml-

elas. .m É; -.

- Día 17H§egúeni loira C'óimu"

bra os rapazes que de AveÍiO'aii

frequentam cursos' 'super-icms.

Dia ;IB-Mais calor, ;mais

chuva e mais trovoada à noite.

Dia Iii-Chegam comunica-

ções teiegrañcastdum novo mo¡

vimento revolucionário .em Lis-

boa.
1

Dia 20-Notieias 'ainda' va-

gas as primeiras horas, dão con-

ta do niortiçinidrdev individuali-

dades _em destaque na politica e

de persegu'ções' a' "graduados

membms 'da fin'an'ça.

 

”firmluti de ililhêna

_ Continuamos todos _os dias a.

receber 'demonstrações -d'e pro~

fundo pesar, pelo -dlesaparecirtiens

to do nossa'›qt1_etltlo!;Director.

;Todos gs, seus amigos e_ aãmlé

aosradares ,no teem .

g* ' geÍrai' a' 'suasentimento, sendo

_consternação, pela

era ¡linda-'e belo muith ;que 7456'

d sofreu, _durante 'a'

cer¡ ,,,quego mato ”' '

Açiampr'en'sa tem'rlidopaiavras

de justo apreçoj-pãra5> afetam.,

morta o que 'tros apra¡ registar.

São de dois jtíl'itaia'."da linda

Coimbra, a que ,noutros tempos,

Firrniníl'ile MÚÍEÊM tanto. quiz e'

quetransçrevempisz ' ” rir

Da Gazeçg ;de Eoúnbra;

?Flr no do Wisdom-Após' doloroso

sofrimen 'o faleceu 'em Aveiro o nos o_ ,, .

uerido dirige e :ilustra: , _ , o'

raptada¡_das ,,Broyrfnoias, sr. Firmino

de iihên'a de “Almeida Mala; secreta-

iâodda Camara Municipal daquela eli

a ea' - . n' 4, ... l. .' '

A 'noticia da spa'morteicaas'oubnos.

a maiídommMQkainepgsa'uá

doso extjuto contava ne ta casa_ onde

ainda ha pouco se encori rou, as'maigf,

res simpatias provenientes tdúma velha,

amisadu, tre/.muito. nos bourava._ i

0 sr. ir'mino /de “Vilhena, quea

par duma _inteligencia vasta po'ssiut'r

grandes qualidades de caractertqueo

tornaram geralmente estimado na linda

cidade do Vouga, a sua terra queleie '

tanto adorava, deixou varias produ es

poelicas', 'algumas delas 'destinadas' ao

teatro. ,

A' familia

à desolada esposa, sr.a D._ Benedita Re-

gala .re Vilhena, ea seus tintos. apre-

sentamos as HOSSaS'NJi¡ sentidas con:

dillchlíã. v _ - 1

O Despertar; i .

z Firmino 'de Vilhêira.-'-Est'á de” _luto

o nosso estado colega :Gama 'dia

Pravr'nc s, de Aveiro, pela morte d»

seu ilustre director, sr. Firmino de Vi-

ihena.

enlutada. especialmente

   

   

 

  

fado. 9' Ísew

; ;g9
cada 'vez mais crescente carestia da,

   

  

  

  

"nas

, 3' 3729113
.. coast o u v

ransitor mente se elevem taxas › A

'Sentindo deveras o passamento do

distineto jornalista e escritor, apr ciam

do que era o saudoso extinto, O .es-

pertur- endereça ao seu predaro colega

aveirense_ os mais - sentidos pezames

mo, infausto acontecimento, que em

o o *palm rimheadantehte'em' A'vei-

i

-inem .de bem .e,- r, de.¡cereb_r6 ,ç .
- - - ~› - v .- ~› , .que Firmino_ de Vilhena, rn re de-

Qileré, dh: *0533-31 miles eu ~ . i " 'bidjêó te -.

:alive: ut'urd retal: t u= Êta eñdííáiiâEÊàsã'à although::-

. 'i ' a' l ' e .. o, .

'ca : ' r ' ,, É e _ãegcance em 'paz o' 'histogra-

' " ' st .

' ”comeu“h¡ 9.193¡ › alhos-nossos c gas, os“ mais

vivos agradecimen os. .

 

”*iils-fnliriaex-'drl justiça

7-' :Lima reunião importante l

uma: :importante reunião. dos ofi-

ciais, de, justiça-.contadores, es-

crivães', e oficiais'de dlli encias

da' dação, Comércio e'r vel, á

quai¡ presidiu o ter. CesáriOIBo-

hito; secretariado_ pelos ' srs. Ai-

resBuraca e Alves Ferreira.

Bxpostos pelo presidente os

a maneira de conseguir omais

ção de uma nova tabela de temo-

lumentos judiciais», visto que ain-,

da estão recebendo. pela, tabela

_de 1896, acrescida em A:alguns

.CaSOSn de 150 0/0, o que é abso-

” iutamente incompatível com o
e.. ,.74 y.

actual custo da vida, fizeram uso

da palavra os srs. Aires Buraca,

Carvalho, Teofilo Costa, Tiberio

Soeiro, Dias de Almeida, Canas

_ferindo-se todos á urgente neces-

didmde que a classe dos_oiiciais

  

Iacla'tn'ação a _Seguinte'_inoção:

,çgmçrpiaes do Porto, reunidos

I #iara ,tratar ;dos interesses mate-

ais "d Íh _a ic' asse, resolvem:

'i.°-Solicitar de S. Ex." o sn. mi-

;njstrqda justiça, prowdeucias tenden-

tes, a ;n

tiosa situação económica dos oficiais

de justiça, cujos vencimentos são os

.mesmos que eram em iBQG-ha 16 anosl

_acrescidos apenas de uma'percenta-

sem¡ ananás chega a atingir 1.511.910 o

e e insuticientlssimo para fazer face

vida'.
.

, 2.°_--lnsistirlpara que, sem demora

se publique uma nova tabela de emo-

lumentos, actualizada com as necessi-

dades e circunstancias de momento,-

ou para que se elevem, na mesma ra-

:ao da carestia da vida, as taxas da

_actual tabela, como e índispensavel e

hsm¡ V . .

3.0-Dar todo o seu aporo_¡ás re-

clamações dos oficiais de ,justiça das_

comarcas de menor¡ rendimento, pm

nando pela tapida creaçâo de um co-

re de emolumentos, cu'a receita de-

pois ue criteriosamente ividlda, de ai-

gtnn modo_ ?melhorada a miserrirna si-

tuação daqueles funciünários;

" 4.°-'Nomear 'uma comissão corn-

poeta de cinco membros com mais am-

pios e ilimitados oderes, para tratar

deste magno prob ema, jnnto das ins-

tancias superiores, podendo essa co-

que julgue conveniente.

l i «Foi-\ainda resolvido enviar a: ilus-

tretmrlar da pista da justiça o seguin-

te“teleçrarna :

«Escrtvãea Contadores e oficiais

macias Tribunal Relação, varas ci-

veis'e'conte'r'ciais Porto, reunião hoje

resolveram solicitar valiosa interven-

ção v. ex.l sentido urgentemente pu-

   

   

 

' que lhes rseja feita¡ com»

      

     

     

     
  

  

    

    

    

     

       

       

       

  

        

      

    
  

      

   

       

 
 

      

    

   

    

      

  

   

      

 

    

  

       

  
  

       

     
  
  

     

  

     

Realizou-se no ultimo sábado:

' A liiilltliliigiliiliiilliilldtl

fins da reunião, que era resolver-

rapidamente rposSivel a' aprova-

Go'nçaives e Alves Ferreira, re-

daiirstiça tem de que sejam me- w

' ihoradas ¡as suas condições de

.viga, sendo por fim aprovada por

eihurar urgentemente _a an'gus's'

mis -ão agregar os membros da classe'

II '
.A 1.1!-

  

    
    

     

      

   

   

o

tabela, na Jnesma-proporção carestll

da vi a, acudindo-se assim sua miser-

rlma ¡fiaçãoíeeono'mlca-kaesiden '

da camião. Bonita- _ A

Procedeu-se seguidamente i &rio-i

meação da contissño aiquelm fere o',

n37¡ _da moção, "sendo, no imãs, u r

unanimidade_ os Seguintes" V _“ls ds

justiça: dr: Antonio "Ribequ dm , tt

Almeida, contador da 4.-_ va a c vel,

A.meida Ribeiro, escrivão 'd Relação;

Freire derLiz, escrivão do Trim¡ do

Comercio; Cesário Bonito, e_ ¡md!

. tal4.' vara cível; e Alves' Fe

_ A reunião esteve se ' 9,- ito

concorrida, estando todoggãprngen-

tes muito animados e espemmluá de

as““ “'._l 98-

; da 4.¡ vara- cível.

gentemente, a necessaria

1 l l › l

 

' O sr; dr. AntórtioÍ"lfuis.'

Gomes reitor da Universida-

de de Coimbra, depóis'lde

lastimar «que não tivessem

deiXado ir ao Brasil' _o estu-

dantes de Coimbra», l_dizbao

sr. Norberto de _Aráúquue

foi, a gloriosa viage“m',o _ n-I

fo que eia representaf'p'ara

Portugal: _ _

a_ Magniñcai Ahl Fei' 'extra

ordinaria' mesmo. Não “Sou-“ho-

mem para grandes palavras, nem

para frases que' não sintawM

venho maravilhado. l

- Exito . . .

-- Absoluto. E', omàlor actor

da vida politica externa'de'lPor-

tugal há um seeulo a ' 'eua/parte

Póde afirmar. Podem' banais

her aproveitar. Podem 5- estraga,

tudo. Pódem até tirar efeit con

trarios da acção_ _'n'otáy l 'ó dr.

Antonio José' de Matei' til-WH

seus primorosos e sensatos dis-

Curso oficiais e 'extra-'protocola-

l res. Mas que culpa temos !nós

disso? ç I .

_ - A' missão chamada intele-

ctual? . . _

- De .estudo, 'quere9lihen

'Fez' cjuanto podia e'dêvia 1._ er,

_e toi sóronde plodia ,Viaja gri-

t-es para tudo. umàer o r-

se que um grupo deh Jiêrlgpou

um ministro' por mais lirt'el nte

e'sabed'or que seja',- óae'e gar

a Mm“pais e a'rranr ar lddfe' em

cinco dias, vantagens 'de quai-

quer natureza. Esbravar um ca-

minho, é já muito.. .

- Mas a miSsão..'., ~ _

- 0 sr. sabe oque se'lez e

o que se deixou de fazei. O qu

o sr. tem 'de afirmar é ,oiexit

moral , desta visita, Esse_ ,eque

domina todos os outros, e'P'Õe o'

pais num novo plano "de presa

gio. '

- Prestígio. . .

Prestígio nacional, abrange

do todos os pontos dentista.

sei o estado de espirito 591,9

os brasileiros estava 'para ' o I v

nosco. la perto a q estão r

poveiros. Foi um triunfo exftao

dinario, diplomatico' o' parti¡ a,

infelizmente ~ e acentuoug-gue

sabe se todos o compreender¡

Por um erro de visão, Kiko -v

sistema politico er'n Port g' e -

pecuia-se com tudo. Ess'a'espe

culação mata na nossa terra 'c



"011W' * o

;nas as emprezas morais e patrio- dados-ditos'àmm -eu'o exemplo' " 'Micas. Tristeza! mar-da ¡dita provisão e arrecada¡ 'mitàiole cujo -.,trabal.ho &na; r' as pm, p..-- ?A colou-la. - -

a

    

   

  

   

   

   

      

   

   

   

 

  
  

   

     

   

  

  
  

  

  

   

  

A O!“ .foátçs Indaia??? er “me” lei““ \Í'aünl- Y l feliz t' i

“argamassas-efzutnt ::tia ;amet-n á - M ?4315:w.; e nâ-s- bem“?i'riéãngsz
se I Cr r f L- J-o' . .5. ,; › _ v 1' .J É

visita os beneficiou, os prestis p Nogueira. M”” um A ”WS. c?five é. Édlmensaxel _ à..

maiden gnapçpompectmshggo_ \ _ _w_ _ únicaI-daüamermmmiçlpil.vel museu smto uma_ deltoigga &tece-nte que' bem me eee ocirnrzt'essao de agrado porque #leio 'Museu' "de Mirai.” ' "Í a
081m0 o caribhbàôlesforço,›em- Concedido o' resto do epregado para reunir-se tantasrniaa icons, paraeomplemanto davsuas&Masíde ergqoegonsntóem; instalações, @colocação 'apropria-uma liçao e ao mesto tempo añr- da'da"nóva Biblioteca. que' de l (irá
map ,um derrotado trabalho-'ar ' e. I 1 ' '

Joaquim de Zasconçétos.

_ l l tísttçodos séculos ,que passaram. _
apontamentos que dela manda- Este museu, cujo progresso Da mmha'VÍSÍIa !este Muse“

resultouxa 'minha admiração pe-

reis fazer não passando da'àuan- é notavel, -constitue uma-gloria
tia das- 4:'500cruzados. norrendodesta .encantadora e formosia'si- 108 CXÇCPCIODBGS =5f°|Ç°3 UDP"-tudo por vossa'ordem cerclagem [na, cidade de ,Aveiro vá qual te- gados pelo douto arquiologo evedor que suceder nessa ouvtdo- nha, ligado o meu coração egra.. critico d'arte sr. Marques'Gomes
riá e [areisavaliaa as ditas_ casas decido, e ao mesmo tempo é um 00m quem tive a satisfação de
quintaisreazeeggmmmymmmmo includtveldembatho !roçar impressões acerca do es-

'h'oiíêsto e 'persistente de Mar. pollo artistico desta distincta re-

giou. Ficaram no *seujogan Que

ranldes portugueses aqueles,

etn .

-' Um pouco dhididos,'não?

- Não tanto como dantes. A

força da coloniaêítá na sua união;

Conño nessa união. com o tem-

:po

agita c pra das c sas,e qu' -

tais e ;oii-::iate 95m! à* '-
ta igre)a o qual ordenareis se fa-

ça conforme gde , era-Cruz da

vila de Avei'rolpm' ' ssim o que"

rerem os ditos moradoras de Es-

gudrmerswidQMdd

a quem por menos a flzér com

as 'seguranças-e! obrigações ne-

cessarias e conforme :o 'traço e

'Sqnpre que 'visito'este nota-I

   

       

 

  
     

 

-- Osr. dr. Antonio José de

Almeida?

* -zDeve-se-lhe grande_ parte,

a Quasi totalidade, _deste form¡-

- 'daveL - 'escreva formidavel. -

«triunfo portuguez. Não será de-

mais. repetido.; Sânhotes dos

jornais é que podem'dízer as ver-

dades ao país se quizerem ser soas sem suspeita 'e'ã'ue em'o"

 

francos. A nação fica devendo ao

Presidente da Republica um ser-

  

   

 

  

     

  

   

entendam o quedareissiuramen-

to dos santos evangelhos que di- l

  

  

   

ques Gomes a quem nestas pa- gíão. - 7 de Março de [9715. -
avras desejo deixar aqui consi- [04° (408mm Ribeira-

vtçmenyarme. intelixtmntes.. ›_ \mke ver a = o nada a minha admira ão e o com Marques GNU“, 0 ln'
3 ;lillêilzme'ñtm .. _ ' 304, JIE?! !fingem aplauso' " ç cansavel trabalhador e investiga-

4 ;Espuma-se com todasias *item if id @atento V Miro, .27 de Abril. de_19¡4_ _dor d'arte, algum auxilio do Es-
col'sasfãtéas'incontestaveltmntedo'\ 'sr- r_ É _ ' »Coronel Sarsfield “do. e todo o edificio do con-

¡ benetieaspara ?angelina " s a _7 V V _ _7, Museu Regional-;de Aveiro Ve“¡°""4"5f°rm3r'5°'ha CS“ Mu'_ _we-_- vir áWaMgab f _ ao visitante (impressão 5°“ que l(l "PF“CDIR um gran-
' “A 'Voz do Povo”..Recebe. 1 tesouro que ele encontras- de esmrço e d'gno de ser 'JME'
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' s o n.° 1 da «Voz do Povo›¡

dário da capital, que se apresem

ta com uma boa redacção ecbm'

um; belo aspecto gráfico.

Ao novo colega, os nossos

agradecimedtos e as nossas feli-

citações.

_Mac-_-

*Bocumentos historicos

"libras na igreja da Santanna

da vila ils_ Esgittira"

AEmEldlei faco saber a vós
.... I. ,PGEQ' , ¡cw o,

provedor da cometi-cada vila' ae

Esgucira que vistas as informa-

ções que vós e o corregedor da

comarca de Coimbra me envias-

tes pelas quaes constou a neces-

,__t3ida;de~: que !meia de _se :mudar a

?igreja de S.~André 'que está'tfóra

dessa vila e de novo se fazer

' *'?d'en'trói dÊla*loade ?âgçhama as.

' 'Ei'ras'nas casas" de Pedro Fer?

nandes e *noutras-«junto 'a ela '

porquanto na parte_ .onde até agr-

ra estava era"”dês'povoada e lo-

- - gar'malvacomodado e _queyisso

 

causa de jâgpor, algumas vezes '

se ter'mu ado e'com as aguas

dos invernos passados-tinha re-

cebido e caído' por as 'paredes

delas serem velhas e mutto del-

. gadas e havendo eu a tudo res-'

' peito _e_ a ter já ovneedijo'aos

oñciaes da camara da dita vila

provisão para se ñntarem três

-mil 'crusados' para as 'obras da

dita igreja por todos os fregue-

zes dela e serem ”o'r'a necessarios

mais 600m000wréis para'de lodo

' ““ se acabar e se comprarem as di-

m., tas casas e'ñzais cousas _dc que

- houver necessidade e nisto ou-

'. _dito Corregedor destes sa -bie est

materia 11:1 por' burn e --e a-m.

' 'que a dim ;gr ;r se it'uie e dr

nove; se luçt. Hu s :.o em que est::

¡iscas-_as par-t isso necessarias":-

'que filé.“ dos Ll'l':›5› 3:-3 o :russ-l

d(“rleçu:s lu ç.r HHÍ;

 

   

    

  

    

  

    

   

   

  

     

   

 

  

   

' te'àssimin' _ _

v *de Qóã'iêdnñõ (tmn provrsao

' compñreis'Mdo-ê assim este

to póde _ainda oculto e _a devo-

ção pessoal dos verdadeiros ça-

pelppl preciosidades; 'que to

feita a neles“que-com o seu des

votado iêlox ndsaãoçcdhservm-

do "religiosatñüníé "penal o culto .

do; presentíã's' lie-lêmígue'vpas-

trosixn os pareceres que vós' e e .

ordenado_ fumus.- c «é tomem tab.|¡$sr:iq'm$sêg iuza'n alfa

dmumtopó'de n-ylsôa vontade, e o_

 

meme”
ditos¡

nãoweerá'.. '_ _

que 'sera g" r evd

ter. com ,el-gm

aos verem:: dita vila o V¡-

sitem e'n'aitfám se trabalham os

utitiaks ñêl *Provider vcssa par-. e _

'if'tambem como

'arma ,c o leseon pos-

ais 'sem embargo da

'ordeneeãqmo .- 2,4 livro _titulo ,4 eu

em contrario. '

Francisco Ferreiras fez em

Lisboa a treze de Janeiro de mil

seiscentos eíête. 'João --Travas-

sos a fé; escrever»

TW 6':- celas

lana . F' e IF "1116,43.

209-.

.VIII _..,

E* cqnsolador, no_ meio do"

geral :desprendimento e :setas: tra-

iç'ões dá“hossa' terra'thêrváeman-

pass'ad'o thorkáouk'übma' seia

sadóñéiâi goi# ?u
*Avai* , 4:46 *44611 1

- «Rosendo _Cereal/;eita

azsxentqúisstmrwigüad de

aiitigurd'adu'lafúsümae Querem.

toda 'a',pprtg'çotist imail“ ›-

\nüí

'-

sintercgsçgermamor á arte; -o

:la quan- L seu instituta'o'r o sr. Marques Go- ques Gomes,

    

   

   

  

  

  

sa pessoa alguma

inda *de 'pagar

nela ewtapto que; se Veomwarem

as obras da dit igreja fare'is cor-

stgà1.mda a brevi-

, dadeatéw'agobarencuregando

 

'qe 'V G

  

Factos: erapreçiacões .velhas coisas, umas tão'e'at'lvan-

'fev namarearcepçao -érelasempre

; derby_ art'2Por;isso,felicno oor-

    

   

    

 

    

  

  
   

“Admiro ;com .entusiasmo :a

marcam* realisado-na-aqui'sif

ção e na instalação dos objectos.

$323.

"sem aiântaàdt'n_ se'xde repente, taátos e tão ime-

,'ts #faceis lançar:

na-'fórm'adr'g't &Visão'deque

mascotes sãops objectos nele-.gex-

pousos e #alvos por t10(9,1da

desktuição, graças aos cuidafdos

e incessant'esfígsforçosido seu_'or-

Éanisàdor o sr; Marques Gomes.

' indispensavel dotar o Museu

'com os meiossuñcientes para a

sua conservação, torna-Io conhe-

ctdo, pois só 'para vêr o Museu,

vale a pena visitar: Arteira.

t Aveiro, to d'Agosto de 1914

Vicente d'Àbtzeida d'Eça

à Vlslta ao Museu Regional

de Aveiro não .pode _'delxar' de

produzir em todos a.._mai's'eon-

soladoradas impressões...Cqmo

aveirense de um'modo especial

- -« ' lo-me com a“.sr, Mar-

omes a quemjprincipai-

mente se deve esta magnifica

obra que tanto ilustra e engran-

c .'gora "a-nossarterraw-Avei-

ro, 13 de Agosto de t9¡4.-Ioãa,

B de AngaturCongo. '

_ _um 'para' onJe os museus
.ao

re ioñals constituem, infelizmen-

 

ganisa or doÍ museu "de _'Aveiro

que 86m 'd'esvdaíio amo'r'logrou

reuniresteepequenino nucleo de

tes pelo que de estético encer-

: ?e butras tíotgpgdltigasrpela

A ancolia _que se despr do

pa sida? long¡ og'mñsrftó quan-

do e.“ Ipaes'a ' n'esthdíãsó uma,

affe'sim nr'a' ou *'g'rosseii'az-a-j

_QM-“Augusto Gil.

51'
  

~tinão-m'e ' 'feliz'co'm l 'à Visitá"que

acabo_ de_ .fazer-!here apresentei'

:lo sr: Matques-Mais' rainhas-'-

mais sinceras felicitações.-to.-'-_

VlI-gr4.-Iodotsolána. ', 21:»

Surprehendeu-me o aumento

_peguem ¡(tervalo ;de

s,YSt6' é: 'tfeEÍie que ñzua_

v- 7.visiãtraleste Muaeu :eu:

Ó' às

do

   
L 0;. :eo: aaa riíêiile . o

:a ~ ef'Eõl

aut

a ¡Mair-

don-

   

   

     

   
  

  

  

 

  

rado pelos amigas da Arte, um

dos mais belos senão o mais belo

Museu Regional de Portugal.

A Marques Gomes ñcara de-

vendo Aveiro o grande _serviço

de tornar a linda cidade conheo

cida: sob. um_ rmvo .aspeãxõ'r'oe

visitantea¡ berndirão _do l grande

cultor da Arte que ele é plelo pra-

zer de admirar tão belas cousas.

Aveiro. 28 de maio de |9l5.-
Egas Moniz.

 

Comarca de Aveiro

Editor de 33 tits

1.' PUBLICAÇÃO)

ELO Juizo de Direito da

P comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

n.° oñcio-Barbnsa .de Maga-

lhães _correm éditos'tde 30

dias. a contar da segunda pu-

blicação ;do respectivo anun-

cio, citando o interessado João

deglMiuÍ'aos?Gamelàaicasadm

auzente em parte incerta da

?Ameriempàra :assistiu aa todos

ostecmmatéiñnal, ;isola :pena

.- 'deteve-tia I e'làem .- padarias. do

seu. ¡adequate-í» iãvgiñtrio

louvavel e *rodigiosa'ac'tividadf'ÕTÍñh ' l 'MobitmdeuCUI

alemanha orzdeste Museo-*Iene soáiõ'àJ s'ê.""§'Nalaifrt _ ae-

'4811.3er _ meia# '5a,

lôi'n'mãnê'steã 'e.

l

7- mma; :3: 4° de
ligaiáo

l -- _vai-Much

f'Q'jm;d;m*ãireito minima.
-

E“”
'-'lo'êscttvâo de2%'

i“..LÂW'iiçmM-?mm



é..

encargos

Taxas postais

Cartas, cada 20_ gramas ou ;tracção

310; postais shnples 36; resposta pad

a 812 ; ilustrados 308; bilhetes-cartas,

12; de resposta paga, 324 centávos.

Para as colonias portuguesas e pal-

m estrangeiros, as taxas são respecti-

vamente, de 323 e 340, 312 e 324. '320

e 840. e 324 e 348.

Os jornais e outros Impressos pa-

gam conforme são expedidos pelas res-

pectivas reda ões ou particulares: 304

CSOBJOZe 08. n
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RUA DE BELEM. 147-L1530A

 

HERPGTOL

 

DA UM

A' llllvlo lnstanlaneo

SOFRE DE COMICHAO rovoca-

da elo ECZEMA e outras D ENÇAS

da ?ELMA a licação de umas gotas

do HERPETO far¡ desaparecer rapi-

damente a comíchio.

O HERPETOL CURA. A ¡testa-lo

tomo¡ os inumeros ' os recebidos

donde ne foi lança o no mercado es-

neãMento, que !em realísado

S MARAVILHOSAS. A acção

ÕWRPETOL é muito poderosa, pe-

um na pelo e ataca os gemeos que

a morram nos tecidos, oo que: são

o ella do todo o mal. E' de um ma-

'lhoso efeito ara gm nr a ele de

WS, ER P E , M RDE-

S DE INSEC o ECZEMAS

CSMAS DU-DUIIDO o SECO O

ILS.

A' nada nu principe.: farmacia

Ill¡ d citaram Línbon, Rn da

_ habbo-3:71). ..Pam Ru du Flo-

r n .

_No homo o com u um frasco do

MTM., o no remedio que

um . v e'

 

Ompeão das Pr ovinoru

CENTRO¡- FINANCEIRO, LIMITADA

'127-Praça da Liberdade, Iza-PORTO

Telefone: 79¡

  

    

 

   

   

   

  

 

  

Telegramas: Flnannclal Caixa do con-elo: 60

Operações báncarlas de toda a especie

Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarías, e emite

ordens telegrañcas-Descontos de letras bancarias e comercíacs; cobranças das mes-

mas sobrequalquer praça do paíz ou estrangeiro- Compra e venda de fundos rú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

- Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel.- Dinheiro em conta

corrente e a prazo ñxo.
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CIMENTO Parlarla Buou, de

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- _naBBdU & Extevam

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- @causam-aum.. tamanho:

cedores para cimento.

Sociedade Comercial Financeira, Md.“

á hora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA '

_AVEIRO-

Garage Trindade ..Trindade,

-- 'AVENIDA CENTRAL-AVEIRO --

concreto prel-éutamonu, motocicleta, DM-

:mn c un ucrnurm

(apartado du príncipe" fabrica¡ estrangeiro¡

égua!" ::clulvu du 51mm“ :matuth

"[rlnupb 67:10, Go. é.“ Çonrtntry"

(lock dr pncnmrlco: “égcbolln” para arrumou

alan, farol!“ n mau “ultram. @atuam

do aluga". arm“ para uparapin. @cup

;eu mau¡

Telelones. c !97 e 5267.

llra do Mearim, 65, l.°-l_¡sboa

BACALHAU lnlonio lonsêc

A 3.2300 e 3:»20 cada kllo,'

 

Céreals e legumes

Estarreja=rardelhas

vende João Vícence Ferreira

A Junior, Rua do Gravito, 44 B

    

-Avema humana-centra]

Tabacaria, papelaria,pertumnrin, quin- -

033221533:::áàíffàê'wâlããaãtdm v
I Sl - - ' . . .VCRde se Demnàfàdãjflêmf ::FEB . do, um plano vertical, grande

Um terreno no comlterlo. Mamã: ággnoucãm n mOdelo' armado em fe"”

Para tratar. nesta roda- Arm e Bare-Pou- em estado de "OVO-

cção se diz. ' ' _AVEIRO Nesta redação se diz.
1 \



  

Campeão du Província." ' h _

, . , _ f MAZ DE: . , _ ,.

Testa & Amadores POR msm

$®W\%%§%% Q; QuQWMQNXQÉÊS .
Depositários do OPORTO OIL COMPHNVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz A E]ÔNOÓQNÓQQÓÓÓÓQÓQOQQQÔNÓWNNÓÓOOQQQQOQQÓ0000“ OO“QY ;Ro

' ° “ ESTABELECIMmDetuuBanco lilltllllilll lllirumurlno A ELÉSm/Êsggalfáamvatãããmsw-
emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

' Perfumarias o biiuterias
Sociedade anónima ill nspoutabilidadr limitada. IDI ¡tic! sl lisboa 3- Pompeu da Costa Pereira 'C

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, :u MILHÕES¡ FUNDO
_.=,

DE RESERVA, 24 MILHÕES . Rua J“é EStevam AVEHRQ RU¡ Mendes Lol¡

Woowmmmooeoe WFilial em Aveiro-Rua João Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRD

N.° i, 5 OOsemestrais ou 8 anuais "_ & "--

Aluguer lu uulruu luiluu se; ,ate ›, A m3,; .
. RUA JQSÉ FALCAO. 57-PORTO

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-
_eatário recebe a UNlCd chave especialmente fabricada para o seu compartí- Te'egramas TAVARmento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

O acesso aos cofres tem lugar todos os dias uteis,

das 10 '/a ás 15 '/2 horas

   

Importação - Exportação - Mercadorias om Stok

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLOMÀSDA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MARS

 

Eduardo Trindade l Mercearia--

, ABBb SIMÕES cKAvo

 

temiam; 'DriEiRA

   

_ _ - a .- . A C HDanda de bicicleta: l Reurrmtantr das Papelaria', ' per-'Mama *à* 'cafés e Em““ mm“” "33337593535373753' ' UN A
.a . r . chocolates massas borrachas e Vinhos] “JV"--J'F'm a” e°mP°"""3'-W“'°~' ' ' ° '

a acessórias. illi- mutumulaiss F. ||-, finos. Arroz nacian por'grosaoea ”PRWHDJQE" _m um““ m AVEIRO'.

' ~
tll . ' '

- '
'

uma de ?Manim cu"" 3 “BELst &CEJ; semlggâãieãcãfüos artigos' . Domingos Lélte 8( C... Lc' t GraJIde sortiãmentoSde papelaria-_Arc

40-4.-
V _

i os e escrit rio- c li ros-

RUA JOÃO AMENDONÇA, I' “A e FB l R na”? amosuas e_ preços RUI 708¡ Estevam, 5, S'H C 5-8 Lãuzas-Artigos paraadããâahrã &LM-

Aveiro u "a MBC¡ FÍNIIMO. 3-4?“ JOSÉ
ra- Perfumarias - Sabonetes- Qui¡-Estevam, 30-A-AVEIRO
quilherlas-Postais ilustrados, etc. '. . 4 - . . . . i . a 4 . a . . - 1 . y . - . , x . i . l - l . . . ›    - . . . . u . l . . . . . . . . . . . . . . . . . . l . . . . n . 4 . n n 4 . . . A n . n 4 . n n . n . . n i n . - . n . c . . n n . . . . . . . . . . y

 

  

oq... . .

eAlfaiataria ” ~ ' muuuuu ?Eltflltll uunuus

fazendsa a c_- Ls» lumiu liuuule ferreira::
Generos alimentícios de primeira

 

v qualidade. V_aria_do sortido em m-r-
as!

cearía, confeitaria, conservaria, pa- Fatos para passeio ' '
d D

Gravatar“ peiariae tabacos. ViitiliOS engarraga- acerlmonlaúabões
_ _ e

cambada dos, portugueses e _es rangeiros. o- e“ as dea asalho_J O
P rf l gniacs, licores, clerlzlejas(í edtc. Fruta: _em P 9 :a

e e amar a ca xas e a grane . ov¡ _a es para run-

Rua João Mendonça-_AVEIRO user::5?:,°“'22z.3:3§22; BM nuururu~uvrunn
seggáerggggáezgáâ2222222g::saíssea:ggggagggággáágsgááágágzgágeegággiggáágeggáeáágegággggágsággsga¡

Empruzu de Louças e Azulejos, L.da l manuel i'laria l'lureíra T“”Âãüêiíh'âãliãiüh'íf'ããã'áããégããõa'ãâõwâáê
Fazendas brancas a de |ã. graça do Coxim-:tc AVEIRO Jim do¡ pm.)

Fundada ein 1919 _ .

Premlada em primeiro lugar na BX-

   

posição reulisada na Tapada d'AÍUda l aveiro-Rua Direita-io retrozema e modas' Cerveias, cognacs, licores, vinho¡pela Assoeiuçãc-central-de-agricultura, @ÊMÓQN é @JW-?l (84603 finos e de meza-Tabacos naclonats oe com medalha de olro de i.“ classe na ' FAZ E CONCERTA calçado para bo. #Mel gemeos: 61845. est_rang_e¡ro§_ pedumañas, papeiam'
EXPOSÍÇÃÚ organizada Em Vízeu duran' mem, senhora e creança pelos ultimo¡ 35395915 @$343 ãéIJ-ãáãgs quutqyllhenas, lotarias e objetos dete 0 COHgTGSSO'bEÍTãox Úmcas a que modelos e minimos preços. Rua coimbra, 11-(61wp @Rua ta escritorio .- Chapelana, gravatariatem concorrido. Garante a excelente qualidade dos X¡ F¡ .É, Õ suspensorios-Especxaiidade em eu V

amam: decorativa-.gang :numa cabedais e mais material que emprega A caié e outros artigos de mercearia. ..

 

wscmueüwmmümm“Maiewomaaaueauomeaeomsmmue-5566566606000““

 

Fabrica de Louça e #tzulelos COLEGIO PORTUGUEz-AVEIRO,
DA PONTE NOVA --Fundada em 1882--r _ ' . .

AVEIRO Neste Colégio, situado_ num dos pontos mais @3335333 ::gnt-15% obed .

ê ?6565 3: preceitos da higiene esmlag E pedagqgm' com explendm” immuh_

_DE_ Manue| Pedro da Conceição ções elétricas' professam-se os cursos: de instrução rimária, todas u
disciplinas do curso geral e complementar dos ilceus letras e sciencias),
com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas, incluindo aPremkda em ”das expo-$165“ lingua alemã; arte aplicada. bordados, rendas, Rintura, desenho. flores e pia.

~ . . d cente devidamente di tomado ehab itado.Vasos, balaustres. louça de uso comum e de fantama, azule- n° corpo ° p __
os em paneaux em ÍOdOS OS 855105, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primáría-superior.

0 -o-o-ouo- oswo»m
000«0040000404040000m0

“e '31_“33:mlhiguuhulllilluul.” Willi,... “Prulilulu,, ::agjigmm

      

J 3 _1 ' x í _ _, _Q_ _ _l Uapnsítude tatiana: 'SEGUROS TERRESTRESEMARL ,:sullnlursw.zuucun,.lu.eusulus . . m a¡ e TIMOS › l V --
num”“ 3 'n 'Í 7“ 'Agentes Tudo melhor e mais batch; w

we* 22 @mm-mm EL”"“ $233:: “Sagres" L p,afêãpífâfa'ã'áñíâíífàk"'"''4 ' " ' i - r i . '
Ce. a ' ' ' '

UTP-'39:'le tlr='›'llt_':rc.'i:::›; tllí'tlllt'l 'v ;tn- l COMBSÕES, CONS¡GN^ÇÕB_ _ Domlngos à '
e . _ _ _

Unica casa do preço
Baum-5 ea...“ lusa ç u.: vida. mira-Due.- M Ciprim

em AvBIRO



 

q Campeão das Provincia,

A mBe .W,_upmn bh d E . .

&light; "1 mm.GW o dá': Éiíva 2F:-
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